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Cironica. OcciDENTAL 

Com o regresso do sr. D. Manuel Il do seu reto, reali à sua. púmeira viagem de sobe. Fan a ouros paises, estão dando múito qu flar as relações, existentes. entre Hespanha é Portu al Westas duas nações com a de Inglaterra, Havendo muito quem diga e reia que núnca fo ram ão cordeaes semelhantes relações. “Antes de mais nada, deve a chronica declarar 
que, ao contrario de outras opiniões, pouca ou nenhuma, importancia ligou ao. facto recente de 
se pretender descortinar perturbações na amizade liso castelhana em consequencia da aproximação, 
que ba: annos se nota, ente à Inglatera ea Fes: Panha, aproximação consagrada pelo casamento dejuma princeza ingtea com Affonso XIII. Sabe se que os laços. de intima, amizade que unem Portugal e à Inglaterra são de tal natureza que à aproximação desta e da Hespunha só póde Servir a esreitádos. Portugal tem, na amizade in Glca, à garanda da ava tranquilidade na Europa E nas colonias sobretudo, diga-se empre, qua: do as suas colonias tiverem passado de todo para a mão dos ingldses Não demos vulto, por amor de Deus é supo- sição de que os hespanhões alimentam projegtos ambiciosos contra Portugal ou contra 0 seu do- 
mino colonial. Mas suponhamos, só para nós, que taes pruridos se declarassem, logo veriamos domo à Inglaterra imtervirias à Inglaterra não tem inseresse algum em favorecer à Extensão er. ritorial da Hespanha, em detrimento de Portugal. À amizade que se diz consagrarnos à Inglaterra é a prova, irelutavl do conhecimento que ella tem os proprios interesses, que defende como pipi sabe defender os seus, ÉS O “que talvez se possa censurar-mos é pre mente! 6 não termos sabido tirar partido da am 7ade britania, para evitar o estado percaro em aque. caímos, depois de termos representado no mundo um papel tão consideravel. Com à paz as. segurada, graças de relações que m a Gran-Brelanha, deveriamos ter seguido o exem. pia cesta para ecostti à posa marinha ta Daihar em favor do desenvolvimento colonial, e voar em sra & preonderanda commercial e moral que nos compélia na Europi, graças ao Valor do nosso povo, e á extensão consideravel “las nossas costas máritimas. Longe. de, cuidar que à aproximação da He pania'e da Inglatera podesse prejudicar Port. Sempre a elvonica foi de opinião que essa Sprosimação sé lhe. seria util, eximulândo os portuguêses pelo espectaculo dos progressos que Rtespunha Havia de realsar sob à influencia po- “rosa dos inglês. Jão se Tgndra que a Mespanha deve já 4 ami ade pita o fer ocupado na conferencia de Gecirasso seu logar de grande potencia, adqui vindo em Martocos uma ivação na relidade mais vantajosa que a da propria França. Os fran. cê é que perderam em Marrocos mais do que amibaram, emquanto que a Hespanha só teve à anhar e nada à perder. Se” nosso grande erto tem consitio em não nos aproveitamos auicientemente as relações 
“ju mianiemos com a Inglaterra ara engrande- 
dermos o país, o erro da Hespanha cifrouse no isolamento. em que se confinou perto de um s calo, Como tambem nós fzémos. Parece que tam x espanha como, nós não temos contcl Bastante do mal que nos advém da nossa posição ecografia. Situados na extremidade da Europa, fóra de todos 05 bons caminhos terrestres, somós pouco irequentados por estrangeiro, é ouco ou quasi mada temos felt para os atrat-— opinião esta de 
que pedimos. desculpa. 4 Propaganda de Portu- 
al &ão seu secretario perpetuo. Ora se ha ver- dade incontestavel. é que à primeira condiçã exigida pela moderna evolução dos. povos é o ontretenimento ão frequente quanto possivel de relações com ox outros povos. AS mosão elações com à Europa por terra insignificantes, Por mar, predomindmos ou- trora sobre todo o globo; lute tendo perdido à Nossa marinha, tanto nós como a Hespanha, per. demos com el a maior parte do nosso commer- cio." Os capitaes faltaramnos, Fomos obrigados & procurar fóra os que. eram indiapensaveis à 
Erdação de caminhos de ferro, edificação dl fa- 
bica e quasi tudo 0 mais, 
ese atribuido infiencia do catblcamo 

insula erica, regressão que data do seculoxvi. deseja, contestar esta influencia nefasta de tod 

  

  

  

    
  

  

   

  

  

   

     

  

  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

          

O OCCIDENTE 

  

ras. inactivos uma muito avultada parte dos me- 
Thores elementos dl sociedade. Todavia, 0 que parece mais exacto é que o isolamento em que. nos. puzemos do resto do mundo é que determinou sobretudo à evolução descendente, para que assim digâmos, do Portu 
gal como di Hespan Se E certo que a viajem do Senhor D. Manel concorreu de alguma maneira para mai estreitar as relações oiciaes de Portugal com as nações que Sun. Magestade visitou, bom terviço terá Prestado ao seu pai Não faltam, nem são poucos às que re amizade inglda, por que lia costuma impór iquelles pata quem se chega. obrigações mais que correlativas, Muitos recelam que à Inglaterra 
force a peninsula a reorganisar 08 seus portos e à abastefer se de imaterial de guerra naval vendo sô nisso despesa de grosso dinheiro. Mas à ver- dade é qu, se à influencia da Inglaterra e exe cesso ati, quer no. que. respeita a. Portagal, quer com respeito & Hespania, nós e os hespa- nhões só deviamos ter razão para rejubilar, Nós, Como eles, só nos poderemos levantar saindo do deolamento em que nos puzémos, e é poderemos sair afete isolamento quando porventura read 
aliramos para As nossas marinhas um esplendor ue relembre o que clas tiveram nos seculos xvt ic nosa ag validade sor aid no “dia em que entrarmos no caminho que nos traça a actividade. maritima e commnertial da Gi ietanha ouêo sabe quem ignora que toda a polca inglêsa teve sempre como fim primordial o evitar o estabelecimento da hegemonia de qualquer na- ão europeia. E com ess mesmo fim que ella te gue meste momento conta as ambições do pério alemão, como o fez no tempo de Luiz XIV, E depois com Bonaparte, o inimigo irreconciia: vel. À políica inglêsa secunda, da mancira a mais Segura" é à mais ti ox intereses de todas as Gõês latinas. À Italia, a Hespanho, Portuga França, têm igual interesse ma manatenção da pão, é tm igual certeza de que não será a Gran Bictanha que lia altere, potque os interesses in glêses seriam os primeiros a retentiem se dasua 
upar Cia a realmente da formação de um bio anglo Jatino capaz de jmpár a paz ao mundo ? Se assim é, não podiam Portugal e Hespanha encon 
irar-s num melhor tereno d em face da Inglaterra. "Não se póde der que o Reino Unido não to a ma Crentação que dá á sua política inter. cional um, grande interesso, e que com il o pro cure servir, Mas nenhum! estado é obrigado à irabalhar para a gloria. e proveito dos. outros estados, Deve porém afimare que, perânteesta evolução, os páixes daraça latina pódem colocar: e uma! bei proveitosa situação, se souberem Gompenetrarese ja circunstancias actuaes em que 
tem de preponderar. E) incontestavel que a Allemanha, sob à von- tado de “Guilherme. IT, toriouse uma ameaça para a paz universal, À Allemanha afecta pre Censs que, sento tendem & dominação ou á bre. ponderanciá mundiães, visam, &em duvida, à uma Erande.proeminencia ral, escudada na. força. ão. ha um só povo que não se sinta ameaçado por ll, seja no seus interesses, nasua dignidade Bata aba antonomit, E este catado de cosas pro. Vêm Justamente da divisão inexplicavel em que viveram as outras nações, Agrupados lealmente do lado di, Inglaterra os paises lános formariam aim biéco imenso, capaz de deter as abusivas pre tensões da Alemanha. 
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ao estrangeiro 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

eresse reciproco 

  

  

  

  

   

João Paupencio. 
  

  

Aº secopção festiva que ElRei D. Manel teve in. Portomouth, como, referimos em o numero. annecedeto, eguram ae ax imponentes manls: tações que “acolheram o monárca português sua chegada à Windsor. O velo burgo real revestiu suas melhores 6 las; toda a gare e caminho que conduzia ão Ci tel, estavam decorados de bandeiras é trofeus ingleses e portuguêses. Um regimento escossez fafia a guarda de honva e o povo aglomerar cm toda o trajeto por onde as tropas fariam a 

  

   

  

     

    

curioso de vêr o real hospede, Na gare o r6i Eduardo com o duque de Connaught o principe Arthur e camaristas aguardavam o rei de Portu- fal, que ao apear se da carniagem é logo abra- 
Gado por. Sua” Magestade” britânica beijando-se mutiament As bandas tocam o himno português e o cor tejo: segue em direção ao Castelo de Windior, pela rua principal da cidade, sandado pelo povo. Bom os característicos Arrais inglês. As rainhas Alexandra e da Noruega às princê- sas de Gales, real e suas ilhas Alexandra e Mad, as de Daitenberg « Luiza, os duques de Fife e de 
Ago, camaristas da côrte, presidente do conse lo, ministro dos estrangeiros e sir Francis Vliers. ministro de Inglaterra em Lisboa, aguardavam. 
no castelo a chegada do sr. D. Manuel, havendo. Ds Cumprimentos do estilo, depois do que El-Rei foi deseançar nos aposentos que lhe estavam des- 
tinados, Asa aposentos eram os mesmos que Eli D.Carlos, ocupou em 1904 quando ali esteve, Constam de tres salas: a dos Rubens, a de Van Dik, as quaes teem preciosos quadros, e à do Conselho ou de Jorge IT transformada em quarto 
de dormir. E Nesses aposentos povde ElRei D: Manuel en- contrar uma recordação de sua familia, no retrato da infanta D. Catarina de Bragança! esposa de Carlos 1, em uma bela pintura que ali existe. Depois! de um, breve descanso EI Rei jamtou com a familia real, em jantar Íntimo, havendo à noite concerto no Castelo por aveis de Inglaterra, O dia seguinte, 16, ao da chegada de EI Rei D. Manuel a Windsor, foi o de maior festa no historico castelo. De manhan houve caçada. real oferecida ao monarca. português, em. que, tomaram tambem parte o rei Eduardo, principe de Calls, duque de Connaught e seu filho o principe Arthur, acom panhando tambem & caçada. o ar. marquês do Eaial, da comitiva portuguêsa, Abunda a caça nos. parques. de Cumberland. Lodge, e ELRe D, Manuel, á sua. parte, matod oitenta c dos 

nuanto os caçadores se entretinham na sua diversão venatoria, ja grando asálama no castelo mos preparativos para a ceremonia da inves. 
ra da Jarreteira de Tt; D. Manel, que de. 

via ter logar ás 7 horas da noite. Chegava a Windsor um comboio expresso com convidados 
para. aquela ceremonia, que vinham doutos o- 
Bares aa cidade apresentava aspéto festivo com E poo due acudia é pastagem das pessoas reaes, Sabdando às com vivas e demonstrações de ale 
ia: “ordem da Jarreteira é mais antiga e a mais nobre de Inglaterra, pois raramente tem sido con- Codida fóra das Fama reinante, Sobre à or Gem desta ordem militar muitas são às duvidas e so oferecem, querendo uns investigadores do Passado que ela fon instituda pelo ri Boração de Leão, como he depreende da Oronica de Russel, outros que fora read por Eduardo 11 em 1345, € depois modificado por Henrique VIT, 
em hp: A mais aceite, porém, e conhecida ori 
gem E dá lenda da condessa de Salisbury ter citado. cabii uma liga quando. dansava .com Jeardo 1, e dese tras bnxado a apantala e, para atenuar 0 espanto que esse acto produz ia ebgio, pronunciou aquelas conhecidas pala: ras Hj Si gui mal perto, completando com o dizer que muitos dos ea iram da sua galantria, muito de honrar em possuir uma iga nim. Com est pretesto creou ordem de cavalaria da Jareteiras os monárcas portuguêseso primeiro investido 
neta ordem foi Mestre de Avi. João, segun. docs os seus sucoessores até EI ReiD, ManvelL Ha uma interrupção até D. João VÍ e segue-se de pois D. Pedto V, D. Luiz Le D. Caros Pinci 
Pes, 36 o malogtado D. Luiz Fipe foi investido Ra jaretera o de infantes foi D. Pedro; em t4a7 e D. Henrique em tão, Fóra da fai dal à ordem” da Jarretira 4é foi concedida Avaro Vaz de Almada, que batalhou pelos Elses em Aainconr recebeu de Henrique VI o Atuo de conde de Avranehes, na Normandia. A” iglatrta é das nacionalidades que mais aférradamente. conservam su tradições hitor Cao hos Costames e pratica, por mais anaeror Cas que sejam afirmando assim seu grande amor patio e caraeler nacional. Honra he aja. Por Íso mão surpreende que os ás lordes na caia alt se apresentem ainda com as cabel Tag é vestes falares como nós primeiros tempos da 
macionalidade ingltsa, os cavaleiros das suas or- 

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

     

    

  

  

   

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

    
   

    

  

  

  

   
  

  

  

 



O OCCIDENTE 
        
  

“dens com os uniformes do estatuto nas grandes. 
solemnidades, efe, o que tudo faz viver no pre: 
sente à historia do passado, com um profundo 

  

    

   nagino sé que surpreendente cspétaculo apre- onta va asa AE AD Reaa ahelusiva do capítulo da Ordem ande à jnvestiduca ds Evelros da aco 
fatos à oleo dos rei de Inglaterra, alguns pintas 
dos por Lawrenees, em volta bancos onde os ca 
Presidencia com ricos candelabros que se repetem Por toda à sala numa grande profusão de luzes, B'chão coberto por custoso tapete azul a côr dá 

      

     

  

  

da a cbrte reunia e grande numero de cs- valeiros Sotm seu uniforme, do calo e meia de seda branc gibão de veludo vermelho, capa de 
Ordem bordadas à ouro; um lzimento de fardas andê'o guro dos galões b bordadaras relte bi: Manto: luz dos candelabros, mulóplicando estes o brilho do milhares de pedras. preglosas, dos crachá, o m dstumbeamento no jo 
da investirá de ElRei D, mel TE na Under da Jaru Na presidência está o co E do Vit e a rainha, Alex 

  

    

      
      dra, unica senhora que atualmente per 

  

  

tence áquella Ordem. Sua. Nfa- gestade Britania declara que vac Eroceder 4 investidura do novo Cavaleiro, o rei de Portugal; man “ando ler à um dos chanceleres. os estatutos da Ordem, e depois. nomeia o principe de” Galles, o vai, principe 
ação do mono cá 

ficiaes da Úrdem port 

  

  

   

  

    

  

   

  

se trer 
dores de tres ali 
do vermelho agalos 
com as insig 
Feita à apresentaçã 
D. Manuel toma logar na presi 
dencia Á direita, emquanto é 
o decreto da imposi 
se à investidura das insignias ao 
novo cavaleiro, feita por oficiaes 
da Ordem, que vão explicando a 

nificação de cada uma dessas 
ignias, No fim o rei Eduardo 

abraçou o rei de Portugal e bei 
jot-o nas duas faces, seguem se 

s cumprimentos e com elles te 
minou à ceremonia, que dizem 
revestiu maior imponencia do que 

    

      
     

    

      

  

  

  

  

A Sata Runens 

  

a que ultimamente pe ralis para a in do fei da Noruega Haalkon VIII, TE quanto cabe deserever nesta rapida not ma dos actos mais solemnes da cbrte ini O banquete de gala que. se seguiu á ceremo: ia. que. acabamos de descrever, foi outra festa imponente que se realisou no salão de 8. Jorge e onde tanto se po leria admirar à decoração arqui ieloica Com todas as suas reondaçõs Hs 
timavel valor artístico, Flôres € arbustos de es- cita belesa dão a nota colorida, realçada é pesso luz ds especias candelabro. Ao fundo do “salão a guarda real destacava-se por seus ricos é vistosos uniformes, na mesa tomava logar à córte e convidados, em numero de cento e Sessenta e fres, e todos com suas. fardas e comendas. completavam o quadro mais brilhante o animado que é possivel imaginar O rei Editardo dava à direita do monarca por- que se sentava entre Sua Magentado Graciosa e a rainha, Alexandra. Todos os mais convas ocupavam logare conforme as ear 
ENO deixaremos ide rejtetar o biinde:do al 

    

   
  

  

  

         
   

  

  

  

  

   

   
    duardo em extremo afétuoso. 
para o soberano português e para. 

  

«Regal senhor: desejo, em nome da rainha e de toda à familia real, 

“Tendes seguido, passo à passo os. vossos antepassados Eu pro 

membros da vossa Fail, Dou. 
Como soberano de bm dos nose 
coral e a Inglaterra foram os me- lhores. amigos: durante seculos. 

  

  

    

     

  

     

  

   assinado pelo marquês 
downe, então secretario de estado 
dos negocios estrangeiros, o será. 
tamberm aqui, esta noite, pelo vosso 

  

ros, O tratado à 
foi renovado sol 

    quero povo des país, ás seus poderosos Sentimentos de amisade para com. vosco; mim, real senhor, haveis honrado a no bre Ordem da Jarreteira vindo à ser seu mem- 
bro. Muitos dos vossos antepassados, dos quaes recordo cinco, foram cavaleiros desta antiga € ilustre ordem, Não vos demorarei mais tempo e crguerei a minha taça para. vos desejar ventura e Drosperidade nas altas funções que excreeis e nos deveres que. vos incumbem. Bebo á saude de Vossa Magestade e do vosso país. 

  

   
      

  

  

A este brinde correspondeu El-Rei D. Manuel com al gentes, tocando em deguida a or: jucstra da Camara real os hiunos inglês e portu- 
Euês, conservando-se todos de pé, num aspéto de Verdadeira imponencia. ol surpreendente. à recepção que o mon portugubs teve em Londres, quando, na manhan Seguinte, se dirigiu 4 velha City onde à munic palidade lhe oferecia um almoço no Guiball ELRei e aua comítiva atravessam as ruas prin cipaes de” Londres em ricos coches de gala, com atedores ' no meio de um csquad ptards do fardas encamadas é conração de a line O trajeto do cortejo real da est 

  

  

  

   

    A Sata Vw Dick.



  

  

  

    

SoM EUR, M 

  

mei S.M O Rei Edgardo Vil   

A CAÇADA REAL EM WINDSOR 

  O CasteLLO DE WINDSOR, UMA DAS RESIDENCIAS DOS REIS DE INGLATERRA, ONDE S. M, Et-Rei D, Manut Il roi nospenavo



O OCCIDENTE 
    

  

   dington á City foi ui 
cidade que conta cinco milhões de habitantes, 

passou despercobidi 
aque 

       
   1 Oxford. 

aior para o st: D. Ma:     

  

Viagem de S. 

[o Pmaroho 

Os cores EM Que Foram OrenecidAS A S. M EL-Ret Di Manut 

nuel receber uma mensagem de boas vindas das 
municipalidades de Westminster e Marylebono. 

Nais proximidades do Guihall as ruas estavam 
enfeitadas de bandeiras e grinaldas de fores, e 
ao chegar a Cheapsid via-se um grande escudo 
das armas portúguêsas. 

No Guihall as honras militares foram prestadas. 
por uma força de artilharia, e aguardava a che. 
gada do monarca português 0 lord may-or sir 

  

    

  

    

John Knill com os membros da com 
seus trajes, fiel às tradições, 

da biblioteca. 
convidados, 
pes de Gal 

    

  

     

ag é seus 
de Battenberig, 

M. El-Rei D. Manuel II, 

      

E DA CAMARA DE CONERCIO ÂNGLO-PORTUGUÊSA 

dliquêsa de Albany, principe Alexandre de Tech, o ministerio, marquês de Soveral e legação por togntsa “em Londres, corpo. diplomático, dios 
funcionarios e tmuitos. homens da alta politica, das letras e das nanças. 

; Fenebel o 1 de Portugal a mensagem de boas vindas ida pelo arquivista da City entre gue a E Rei num preioão core de ouco lavrado 

    

      
  

em estilo ispano-gotico de primoróso tra 

carias que Me fe 

26 

  

   
     alho de representando monumentos religiosos. ntiga de Portugal, assentes sobre ar mb 

  

AS MENSAGENS DA MUNICIPALIDADE DA Crry 

colre é ainda ornado de finos esmaltes, a tampa 
cravejada de brilhantes e tendo no cen- 
tro o escudo de armas de ElRei D, Manuel 11. 

Nos angulos vêem se s escudos das armas de 
Inglaterra, de Londres « de Portugal, e uma ins 
crição relativa á mensagem apresentada ao sobe- 
Tano português 

Seguiu-se o almoço. no grande salão do Gui 
hall, que apresentava aspeto deslumbrante pelos. 

  

   
 



aba 
          

  
  

em. traje de gala, em que tanto orejavam às fardãs como brilha- 

xelas de ouro da Ciy; o esplendor da fes 
por fim a sua taça, brindando do ei de Portugal, dando, às bode 
pará El-Rei e para à nação por Auguêsa, aludindo à velha amisade 
conio ao casamento de D. Jofo com a princesa D. Filipa de Len. castre é o de D. Catarina de Bra- “gança com Carlos If, e à quanto 
cias em que. D. Manuel 11 su: dira ão (tono com as de D, Ma nel 1, terminando por saudar 9 
Gity ficará bem gravada no co 

Rei D. Mantel. cortespon deu à este brinde em teemos 

O regresso a Winulsor efetuou se pela mesma ordem da id, for 
até estação de Paddington do ELRei muito saudado pelo po- 
vo que se juntava nas runs do trajéco. SAS mote houve recita em Win r oferecida no soberano portu- da na galeia de 

  

  

  -ompletava 

     

    
  

   
    

     

  

      

    

  

  

  

        
   

Jorge; ser- 
  

    
  

vida em mesas parciaes, em que tomáram logar 
o rei Eduardo, princepe de Galles, rainha da 
Noruega, duquêsas de Norfolk e de Lukue,     condessa: de: Shaitesbury, conde de Sabugosa e marquês do Faial; noutra mesa, El-Rei Di Mas 3, rainha Alexandra, princesa de Galles, mar. de Soveral, conselheiro Roma du Bcage, ermanido de Serpa, eto. No dia de quinta-éira, 18, realizou-se out 
caçada em que tomou Parte, Como na primeira, à côrte, e em que o ar, D. Manuel matou cento & sesseita e cinco faisões, sendo o total das pe- 
Gas. mortas, de novecentas e vinte Isto dá ideia das grandes tapadas de Windsor, em que, como de vê, abunda a caça Por esta ocasião EilRei D. Manuel plantou um carvalho na floresta. de Windsor, proximo a ou- tro que seu pae plantou em 1904 “A? noite houve banquete nã galeria de S, Jor- 
espa qu foi convidado q corpo vipomátco, Na sexta-feira, o ultimo dia olicilmente pas sado em Windsor pelo morfárca português houve 
almoço oferecido no palacio do principe de Gal- o oleo lebmont Ei o qua 

uma mensagem de boas português que ali se Contram e que foi apresentada pelo estudante ar, Alexandre de Caro “Antes de deixar Windor, 0 monarca portu conferiu varias condecorações e brindes de “ue” citacemos as seguintes: a Suns Magestades uardo uma cigarreira com monograma de brilhantes, e rainha Mexandra um broche de ouro, brilhantes e safras, estilo D João V com a divisa Por bem; à duquêsa de Connaught à danda de Santa Isúbel; á princésa Victoria uma pulseira de ouro com um trevo de quatro folhas em rubi, cre 
A princêsa Victoria de Connaught é que af 

nal, Dáreco será a futura esposa do sr. D. Ma- 
O rei Eduardo ofereceu taça de ouro lavrada com os escudos de Ing terra e de Portugal, El-Rei D. Manuel ágraciou com a comenda de Cristo 0 lord mayor de Lon- dres e mandou entregar 2:500 fráicos pará os pobres. dE, onda demoro se 0 sr. D: Manuel ato ias antes de pará para França “Além de ter asisido a alguns espétaculos nos teatros, de ter fito varias visitas, entre estas aos duques Connauglt, de Baitenbérg & de Argiel, de Vêr ainda os principes monumentos dacidade, assistiu com o a; marquês de Soveral a uma se 

São da Camara alta, onde se discutia 0 projéio do govemo sobre impostos e que tem produzido. uma das maiores crisés políticas do Reino Unido. Esteve na legação de Portugal onde recebeu os cumprimentos da colonia portiguêsa, emensa- Zens da colonia israelita e à da Camara do Co- 

    

  

  

  

  

     

  

  

   

   

  

  

  

    

   

  

  g 
  

  

sr. D. Manuel uma    

  

    

  

  

    

    portagu : Tá. mensagem 0 st. D.. Manuel, além de lhe dar ds boas vindas referss largamente à necessidade de estrelar ao relações comer 
Em megociação. Esta mensagem foi entregue cm um lindo co 
fre de ouro, eim Tórma ciindrica, de novidade é com Déo trabalho de ourivesaria, Como se póde vêr das gravuras que publicamos neste mume 
“A visita de fórgou de um pet hioico, à lança das duas nações; teve 

tratado de arbitragem, e será coroada do melhor exito se conseguir elétuar 0 tratado de comercio, aque segundo às declarações do sr. ministro dos estrangéiroa, conselheiro Roma du Bocage está obtendo pata o nosso país 
daremos conta a nossos El-Rei à Paris, para onde 7 quando esta revista entra a 

    
  

  

  

  

  

    

  

   

      

  

No número 
leitores da 
seguiu no di 
maquina. 

ER gy 

O Tropheu de Xadrez Luzo-Britannico 

  

  

(Ultimo trecho da «Ode Trinmphate 
à Raúnha D, Amelia, declamaa no sa 
ão do Gremio Litcrario, para inato 
uração solemne, em 14 de outubro 
de 1909) 

O TROPIEU DE xapieZ 
Que causa teve esse cf 
À glórias lusas mortal ? Não foi, Ondina, 0 defeito. 
De injubto e cego Bela 
Do marquez de Alorna à falay 
Quando vice-rei, na sala 
Da Góense Relação 
(E Mascarenhas conserva Para lustre de Min 
Bem illucida à questão. 

  

o. 
  

  

  

   

Já o fito do arrazoado Da Epandphorao =. Rou, Rot, (Brada 0 Pratico Soldado) Façarse o que EliRei maidout Coto e Alorna (ahi não me illudo) Disseram muto, não tudo. Mas qualquer súbio mentor, Dos dois Iyneee indo no tilho, 

     

    

jlosará com muito brilho. 
Discursos de tal valor. 
Não à mim, bronseo soldado, Sempre em dorso de corséis, Cumpre ter esquadrinhado Às consequencias das leis Que ganeeionaram tortura, Dos livro previa censura Compressão do alto pensar, Da citica das más ideia. Eibêrtos dessas cadeias, Vimos outros prosperar: 

  

O que mais dama nos monarchas Os mata e prostra no chão. Ea peste air das Pa 
Na India fo com certeza, Com Fanatismo e avareza, De perda enormo factor. De Envolta houve crucidade amanha que, na verdade, spanto eus e pavor 

  

      
  

  

  

A par da Luso Indiana Altar historia à seinvilar, 
O Jogo Regio se fsoa (Qual meteoro sem par) 
De apurar o engenho € a vista 
Do Philosopho e Estadista. 
Maito afinando a Razão, 
Dando o pensar fortaleza, 
Bem remata à minha empreza. Da India o xadrez clarão, 
Estas verdades assello. Com genios de alto pavez. Que versaram, por mais bello, (E com que afdor1) o xadrez. 
A sto db sos Eultores tas, Imperadores, "anta, que se ha dê vê Do Ocedno Atlântico a tinta á de todo o ponto extincta, Se alguem no Ceu à escrever: 

     
   

O astudo, por toda a part, flame 6 globo pequeno Que anhela falar com Marte. 
Na pa muito do Rheno, Sem do Sena, qusesquer zonas, Mesmo as do infândo Amazonat. Salve, prodígios de Ee! Ãos navios Sobre à onda Angulo não ha que Dos auecestos o trope 
A França à emancipadora 
Da vastá grei humanal — 
Desdenha ter por tuto! Aida é Bençam papal. 

  

nda,    
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Jenna dere O Imporaniel 
Para ficar triumphante ? Do Estado nas Holações Com a Santa Madré Esreja fo tardia ques velo Seo Brogresio ques tltvões, 
juando o Destino procura Búrpara herda mmer 

Quanto não sela à ventura 
Dos homens de mais saber 
Conquista poetas é artistas, Óradores, jornalistas, 
Do Throno solido arhez E á testa do bom conselho 
Põe um Morphy, ou Lasker, já velho, 
Eminente no xádrez. 

    

Ra 
Sonar 

Que era francez confessou. 

  

A RAINHA DAS TÁGIOES 
Podis entrar neste Paço 
Por Lei da Boa Razão; Sa em redor, pelo espaço, 
De aureos delphins a ovacão, 
Que com prazer vos saúde 
Do Tejo q extenso alaúde, Das Ninfis córo exemplar. 
Vêde: Aqui reina a Ventura, 
O Bem, à Par, à Candura, 
Tem à Pureza um altar. 

    
  

  

Esto ão fóra do sto 
nte gs harpas dessa voz, 

Que é sonho do Paraizo 
Quanto ouvia esta ampla foz. 
Por tão magnífico evento Dato de hoje o nascimento, 
Do antigo ser dispo a tlór? 
Recuzosme à ter v 
Antes de haver ascendido. 
Da Vossa Graça no Thabor. 

  

  

   

  

Oh Rana do Universo 
Não Cabé, Mem Meto ao verso, 
A sm eia pintar Queidia de eterna gala Todo este meu bronze abala! Tendes nauiragio total OR Lmes de in hlleza 
Redemprora estrela cual. 
Posto em lucido castello 
Quem me póde resistiz 7 
No jogo mais nobre e bello, 
Verde espada, heis do fulgir ! 
Do Gorso eclipso a carreira 
Com tão gentil padracira. 

  

  

Gomo albatroz, ou condor, 
Só por Vós, Intima Flamma, Ha-de voar minha Fama. 
Dos Polos ao Equador! 
De Pindaro acorda, 6 genio ! 
Surja pléctro triumphal, 
Cantando epinicio sneo. 
À padrão bronaeo, eternal 
Da Ração Pura ante os olhos, 
Que montam terreos abrolhos? 
Bocea de oiro, falle o Mart 
Torne-se em Cicero o Vento | 

lomero o irmamento. 
Para o meu nome exaltar! 

  

     

  

AurreDo Ans 
  

Por iniciativa do autor, que declamou esta 
poesia, é do sr. Jams Ravios, presidente da Di- 
Fecção do Real Club Ingles, foi à Rainha Ame- 

in. aclamada, por unanimidade, Padroeira do 
jopheu de Xadres Luso Briannic, O sr. Mi tehell, da Direcção do Club Inglez, propoz um 
voto de aplauso ao se. dr, Ansir (que tambem 
foi consignado na acta) depois de lido um tele- 
grama do sr. Conde de Figueiró, veador de ser- viço, concebido nos seguintes tetavos! 
A Penha, mio senso 

oferta, agradece reconhecida a V. Ex 
0,8 dF. Anti inha pedido autorisação para recitar esta poesia, sendo-lhe concedida por te- 

egeama do &r. D' Vasco da Camara, Veador 
de serviço a S: M, a Rainha Amélia. 

x 
A casa submarina 

Max Pemberton 

  

  

  

  

  e valiosa 
  

     

(Continuado do n.º 1112) 
  

Elfectivamente uma parte do recife parecia 
qualhado de luzes, e não só 0 recife como 
tambem uma: grande extensão de mar em vólta 
que se estendia de Norte à Sul, parecia um 
lago de fogo amarellado. De vez em quando. 
por entre aquellas luzes, apareciam umas. 
córes verdes, sobretudo. quando. às primeiras. 
esmoreciam. 

Era um espectaculo phantasticn! 
Apezar de ter feito tanta viagem, nunca 

tinha visto coisa semelhante. 
O verde luminoso do movediço mar; a agua 

que chocando de encontro aos cachopos cafa. 
como chuva de erystaes e luz; a espuma cor- 
rendo pelos canaes abertos nas rochas, taes. 
como itas de pedras preciosas umas vezes, 
outra alfombrada de ouro movediço; tudo em-- 
briagava os sentidos e parecia-nos estar ven- 
do um conto das Mil e uma noites. 

Con ha conseguido fazer. 
para mim um enigma que não sabia decifrar, 

Pela minha parte declaro que me encon- 
trava atonito e mudo, como um homem que. 
contempla uma coisa sobrenatural, que lhe 
agrada, e ao mesmo tempo o atemorisa, 

— Luzes debaixo do mar é gente vivendo 

    

  

alil... E” coisa para transtornar o cerebro 
mais bem organisado —. disse— E comtudo, é 
certo. Não perdemos o juizo nem estamos so- 
nhando. 

— Eu tambem vejo gente entrar e sair, 
como se estivesse em sua casa — gritou Peter. 
quasi sem alento, — Isto é um espectaculo que 
mette medo, capitão. 

Os outros nada disseram, tal era o estado 
de pavor em que se encontravam, formando 
grupo e boqueabertos contemplando aquelle 
espectaculo raro. 

Realmente tudo aquillo era para causar as- 
sombro, mas não. podiamos duvidar do que 
viamos, é segundo O que estava escripto nos. 
apontamentos de Rutt Bellenden, por sobre a 
ilha pairava a sombra negra da morte. 

  

  

  

Nenhum de nós falava. d'ella nem tinhamos 
pensado na maneira de lhe escapar. 

— Peter — disso de repente com a idéa de 
desviar a attenção dos meus companheiros — 
Esquecemo-nos que são horas de comer? 

— Nem em tal coisa pensava agora, pelavra 
de honra 

— Nem eu--disse Venn, que começára a 
tossir ao chegar áquelle nevoeiro de que pou-. 
co antes nos riamos, 

O estado do pobre rapaz começou-me a 
causar inquietação, principalmente quando 
Seih Barker. respirando como um toiro, me 
disse ser melhor “continuarmos o caminho, 
porque a meio do valle, a atmosphera seria 
mais pura, 

— Talvez, tenhas razão —respondi, — Va- 
mos andando, 

E todos juntos encetámos a mare 
Caminhando a passo largo, mettemos pelo 

estreito carreiro do monte que conduzia ao 
centro do bosque, onde haviamos encontrado 
pela primeira vez os perigos da ilha 

A noite tinha descido ha muito com uma lua. 
esplendida cuja luz, coada pelos vapores azu- 
lados de que falei, chegava até nós nºuns tons 
violeta, 

    

    

  

  

(Continia.) 

fere UP o Ra 

A reforma do teclado de piano 

RICARDO DE Souza, 

  

  

  

  

   
  

  

   

   
  

  

  

      
       

      

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
    

chaco, no seu impor 
ma da teoria, notação 
como indispensável p 
a remodelação dos at 

  

teclas   

ilustre inventor e 
nome artistico 

     
O Proressor João Eovanvo va MATTA Jusion para todos nós» 

  

Muito importante será professor sr. Matta Junior reatisou nas salas da 
Jiustração Portuguêsa Ur ponto importante nos sugere o desejo de r pela nowa parte, com a propaganda, cons car, para, o nósto paio direito de ue indiscutivclmento pertence ão pro eta Junior, é o ter professor sr. Men- 

cendencia 
nado que cs 

  

       
      parte, a 

essorsr. 

  

   
   uma de teclas brancas e outra de 

as; trabalho este. que foi apresentado 
pelo professor sr. Matta Junior, em 1883, 

riedade, que importa nos una 
tido de 
im porta. 
da idéa, 
nção, já ndo com 

prestado! ao 

testavel. serviço de possi- 
seis vantagens futuras 

  

ca, fique 

  

devida, senão no 
por 

      
ramos que. o ilustre diretor geral da ins- superios, o ar. conselheiro Agostinho de pos, & o ilustre inspetor do, Conservatório, o nosso amigo a tivalbae, que todos 

por todos os vimento do classe em que se possa praticamente reconhecer ns. que o ovo sistema de teclad us pa do. estudo “de piano, o será esse o maior a. ae para à revindicação o propaganda desta 
Constamos que o professor sr, Matta Junior 

mais desenvolvidamente destes assuntos. 

   
      

      

   

    
     

  

     

    

  

      

  

  

O novo xEcLADO DE PIANO PELO PROrESSOR 1. E. MATTA Junior 

  

Consultorio Dentario 
Do Dr. Ferreira Pires 

Diplomado em Philadelphia e Escola Medica do Lisboa 
Extração dos dentes sem dôr 

Dentes artificiaes colocados sem placa 

LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º — LISBOA 

  

   

Htelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5—- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 829 e 

    
pia, zincographia 
s preços mais ba- 

  

E. Santos S Exeire 
LISBOA 

Camisaria, gravataria, Inraria 6 pertumarias 

ROUPAS DIaNÇaS Piz ançao aa mesa 

para cas: 
baptisados e collegiaes 

24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 
ecção empecial de comissões, com 

negócios commerelhos a cargo do nôci 
Prelro, 

  

Executam-se enxovas   rentos, 

20, RUA DO PRINCIPE, 22, 

Deposito das afamadas rendas de Peniche 

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

a fabrica Iniguoz lovam a marca 

  

  

  

ec pois esta marca. 
em todos os estabelecimentos. 

gi pe 

CHOCOLATE —- CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

      

  

    

  

   
    
    
    

    

   

   

  

    
    

    
     

    
     

SÓ NÃO TEM CABELLO E BARBA QUEM NÃO QUER 

FAZEMOS NASCER: 

Cabelo aos alvos e harta aos sem ela 
em 20 a 2h dias 

Garante-so que não é nocivo    
> Romotto-so com toda a discroção 

O genuino MOOTCY É o único preparo para a barba e cabillo que se produz, 
segundo às ultimas experiencias da selencia  € provado que o genuino MG 074 ueleo remedio que produz nm al eeito sobre a clilas do cabello e as les da 
Ba que cem logo depol da aplcação, pesada lemos com o noto MOO TOX levado afetic à Notas, todos no tem ndo pedir noto corar. 

    

   

    

é o nono MOGTOY conhecido e apreciado, 
qu posa de fama únivera 

  

ese por Hão dizer, com verdade, 
   por onção fem porção chega or ma para à barba é cuta para 6 cabello temo 

“it cotficado de garantia, pelo qual nos obrigâmos à rest Com cada porção tuir o dinheiro recebido se o remedio não de resuhado algum 
Se sto não fôr verdade popâmos ao comprador 

is (é 53008000 +: 

  

tos mil réis) 
       o contra as iniaçe remedios fazemos pacotes tbem exeripta à palivra MOOPCN: = Envie diariamene p Partes, ainda ao mais afastada, com à explicação clara da mafra de der utado é 

Ei o cenifcado de garantia em portugue, oatia pagamento adeuntado cu pagamento pelo eureio no seo de entrega. 
MOOTCY DEPOT, Holmens Kanal, 30, Kopenhaga, 131 

  

O maior e o mal importante estaelecimento da especialidade ma Europa. Respon- 
sé a todas ae perguntas vindo acompanhadas do respectivo port para à responta. 

SITO. EM PORTUGAL 
Ferreira & Ferreira, Successores 

99, Rua da Prata, 104 LISBOA 

 


